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1. INTRODUÇÃO
O modelo gestão econômica (GECON) trata-se de um modelo de atuação baseado em um sistema de informação que busca gestão por resultados econômicos, visando mensurar o Valor Econômico da Empresa (VEE) a qualquer momento. 
Este modelo de gestão permite a simular, planejar e controlar a atuação da entidade com base na evolução do valor adicionado.

O seu sistema de informação  utiliza conceitos e critérios que atendam às necessidades informativas dos diversos gestores da empresa para o processo de tomada de decisão. Isso, impulsiona diversas áreas a implementar ações que otimizam o resultado global da companhia. Uma preocupação básica do sistema é espelhar em termos econômicos-financeiros o que ocorre dentro das atividades operacionais da empresa.
O sistema é extremamente válido, uma vez que não está voltado somente para a eficiência, mas sobre tudo para a eficácia empresarial, mensurando os eventos das atividades relevantes da empresa, através de receitas e custos. Isso gera resultados econômicos, descaracterizando a figura tradicional do centro de custo que será substituída pelo centro de resultado, centro de investimento e área de responsabilidade.
Neste trabalho serão abordadas informações do sistema GECON, no intuito de dar total suporte no planejamento, execução e controle dentro das empresas com base na sua missão.
1.1. Histórico


O modelo gestão econômica é um modelo baseado na visão por resultados econômicos e consiste em um sistema de informação de controladoria. 
O modelo tornou-se conhecido através do professor Armando Catelli, no final dos anos 70 e com o passar do tempo, com as transformações ocorridas no ambiente socioeconômico, tornou-se evidente para as organizações a necessidade de mudanças. Isso, vislumbrando a necessidade de adequação dos modelos da administração da organizações à realidade empresarial e também a ineficácia dos sistemas de contabilidade e de custos para o apoio do processo decisório.
No final dos anos 80 com o suporte da Fundação Instituto de Pesquisas Contábeis, Atuariais e Financeiras (FIPECAFI), nasceu o Núcleo de Pesquisa GECON, tornando as atividades acadêmicas mais ágeis, organizando encontros de Controladoria e apoiando pesquisadores na realização de seus trabalhos. Com seu crescimento, foram surgindo necessidades, uma delas, a implementação de uma página na Intranet (www.gecon.com.br) tendo assim uma expansão maior de seus fatos e eventos relacionados à gestão econômica. Ainda assim, foi mantida a forma mais tradicional de conhecimento, o livro, atingindo assim um grande público. 
2. MODELO DE GESTÃO ECONÔMICA (GECON)

2.1. Relação da Controladoria e o GECON

O processo de gestão é baseado em processos decisórios por parte gerencial, na bisca da excelência do funcionamento da empresa. Ele é baseado em planejamnto, execução e controle. 


O planejamento consiste em idealizar diversas alternativas para lançar mão frente a determinado problema e escolher aquela que melhor se enquadra ao sistema apresentado pela empresa, representando a melhor alternativa para cada situação.

Na fase de execução, são efetivadas as ações idealizadas na fase de planejamento, mas nem sempre o que é planejado acaba sendo executado, isso é analisado na fase de controle, através de um sistema de feedback, em que o gestor pode analisar e tabular os resultado das decisões tomadas.

A busca pela sinergia dos resultados dos diferentes setores da empresa fica delegada à controladoria, que atua como comunicadora entre os diversos setores da empresa, idealizando um melhor aproveitamento em todas as etapas do processo.

Sendo a controladoria o órgão responsável pelo sistema de informações da empresa, está amplamente ligada aos processos de planejamento e tomada de decisões, através do controle de gestão.

A unidade controladoria sempre deve obedecer a filosofia adotada pela empresa, moldando-se ãs suas diretrizes, no intuito de conduzir os resultados segundo as metas e objetivos propostos pela empresa.

No GECON, a controladoria aglutina todos os objetivos e metas das mais diversas áreas da empresa, funcionando como um intercomunicador, capaz de apaziguar conflitos, esclarecer dúvidas e finalizar questões operacionais entre os gestores de cada setor. A controladoria deve atuar de forma apaziguadora, se impondo na organização através de ações respeitáveis, confiáveis e controladas.
2.2. Modelos no sistema GECON

Existem vários tipos de modelos vinculados ao suporte de decisão: modelos contábeis, modelos de simulação, modelos de otimiação e modelos de sugestão.


Os modelos contábeis e de otimização são de nível tático, os contábeis produzem relatórios financeiros com a finalidade de facilitar o planejamento a curto prazo e os de otimização procuram as soluções mais cabíveis aos objetivos da empresa.


Os modelos de simulação são de nível estratégico e são os modelos considerados mais sofisticados do ponto de vista de sistemas de suporte à decisão, são os sistemas de modelos de simulação, utilizados em modelos os quais necessita-se saber o resultado antes da tomada de decisão, as quais são muitas diferentes que podem ser testadas pelo gestor.


Esse sistema de modelos, permite testar mudanças nos cenários, estratégias e práticas sem a utilização de pessoas, máquinas ou instalações. Tudo é realizado apenas através de idealização, prevendo as consequencia com a remoção ou acréscimo de alguma variável no decorrer do processo. Esse sistema aumenta a capacidade dos gestores de realizar prognósticos e prever resultados de estratégias a ser tomadas na empresa.


Os modelos de decisão, informações e mensuração do GECON estão interligados e objetivam a orientação dos gestores em busca do resultado ótimo para a empresa. A eficácia da empresa é obtida através de cada ação bem sucedida, o que é conseguido através de um modelo de decisão específico. 
2.3. Comparação entre Lucro Contábil e Lucro Econômico

2.4. Aplicação do GECON em um dos segmentos: Indústria, Comércio ou Serviço.


O Sistema GECON pode ser aplicado nas mais diversas áreas de todos os segmentos de empresas existentes. Abaixo, trata-se da aplicação do sistema em uma em presa agrícola. 

A tomada de decisão dentro das empresas muitas vezes não é apoiada pelo sistemas contábris, o que é agravado nas empresas do ramo agrícola pela predominância de administrações familiares e pelo pouco uso de modernas tecnologias de informação. Neste tipo de empresa, pouca ou nenhuma ênfase é dada aos aspectos gerenciais.
O modelo proposto foi a plicado em uma empresa vinícola, a empresa Logus Butiá LTDA, localizada no Vale do Rio São Francisco, Curaça, Bahia, sendo seu principal produto, a uva de mesa, das variedads uva Itália e uva Piratinga.
A aplicação do modelo foi desenvolvida usando-se planilha eletrônica (Excel). O objetivo foi atender as necessidades informacionais dos gestores e investidores de uma empresa agrícola. O arquivo em Excel está dividido de forma a conter as informações patrimoniais dos períodos inicial e final e apuração dos resultados dos eventos ocorridos nas atividades de compras, estocagem, formação e manutenção da videira, produção do fruto, vendas, financeira e manutenção. A última planilha demonstra o resultado consolidado da empresa, calculando quanto cada atividade contribuiu para este resultado. 
O modelo proposto para a vinícola demonstra que o sistema GECON é generalizável e pode ser aplicado a qualquer empresa, nos mais diversos setores da economia.
A sua grande vantagem é permitir aos gestores de empresas agrícolas conhecer a contribuição de cada atividade no resultado global da empresa. 
O modelo permite aos proprietários e gestores, obter informações sobre os mais diversos aspectos, tais como: o real valor da empresa; o retorno sobre o capital investido pelo proprietário na empresa, comparado a investimento alternativo; a receita, custos e despesas geradas pelas atividades; as atividades que devem ser terceirizadas, caso não sejam estratégicas, por não contribuirem satisfatoriamente para o resultado global; as atividades que devem ser estimuladas, por trazerem elevada contribuição ao resultado; e o fluxo de benefícios líquidos futuro, descontados dos ativos imobilizados. 
3. CONCLUSÕES 
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